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ICTIOFAUNA DO RIO SANTA MARIA. RS
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RESUMO
A fauna i c t i o ló q i c a do Rio Santa Maria foi pesquisada atr~

ves de coletas estacionais de agosto de 1984 a maio de 1985.
São feitas considerações sobre sistemática, ocorrência e

abundância das espécies co1etadas.
Um total de 1345 peixes pertencentes a trinta e nove gên!

ros e cinquenta e três espécies foram examinados e identificados.
SUMMARY
BOSSEMEYER, I.M.K.; WEIS, M.L.C.; BENNEMANN, S,T. and BIER, M.L.S.,

1985. lc h t hy o lo q i a fauna of the Santa Maria Ri ver, RS.Ciên
cia e Natura, 7: 209 - ~22.
The ic h t hy o lo q i c fauna of the Santa Maria River was studied

through seasona1 co11ections from august 1984 to may 1985.
Considerations were made about the systematics, ocurrence

and abundance of the co11ected species.
A total of 1345 fishes pertaining to thirty nine genera

and fifty three species were examined and identified.
INTRODUÇI\Q

O estudo da distribuição e biologia das espécies de pei
xes regionais tem sido alvo de pesquisas efetuadas pelo Setor de
Zoologia do Departamento de Biologia do Centro de Ciências Naturais
e Exatas da UFSM. Durante os anos de 1982/83 efetuamos a amostragem
lctica do Rio Ibicul-Mirim. O presente trabalho encerra os resulta
dos do inventário da ictiofauna do Rio Santa Maria que, juntamente
com o Rio Ibicul-Mirim, forma o Rio Ibicul, importante afluente do
Rio Uruguai.

Todas as informações obtidas nestes projetos assim como
no que será implantado no Rio Ibicul no ano de 1985 visam, primo!
dia1mente, afetuar o levantamento dos peixes dos rios pertencentes
a Bacia do Rio Ibicul objetivando estabelecer uma coleção que seja,
o mais posslve1, representativa da fauna lctica destes importantes
cursos d'ãgua. r de notar que não foram realizadas coletas sistema
tizadas nestes rios e que mesmo os estudos de espécies neles encon
tradas demonstraram a existência de uma diversidade de fauna entre
esta Bacia e outras do Estado.

O Rio Santa Maria tem sua nascente na região de Torquato
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Severo, na junção da Coxi lha Grande com a Serra de Santa Tecla. Sua
direção inicial e SE, tom~ndo a seguir rumo NO, com um curso de 240
KM. Tem grande extensão e largura mas sua profundidade e reduzida.
Estã, entretanto, sujeito a enchentes, podendo o nível das águas che
gar entre 10 e 12 metros sobre os níveis de estiagem. As coletas ti
veram lugar num ponto medio do rio, nas quatro estações do ano, no
período de agosto de 1984 a maio de 1985. O relato da ocorrência e
da abundância das e s p ê c ie s coletadas objetiva a presente publicação.
Os aspectos biolõgicos ligados ã alimentação serão apresentados fu
turamente.
MATERIAL MtTODO

A área de coleta constou de um trecho do Rio Santa Maria
que se localiza a 15 Km ao norte da cidade de Rosãrio do Sul e que
se caracteriza por apresentar depõsitos em barras e meandros abando
nados. A margem esquerda apresenta vegetação ciliar de pequeno po~
te e a direita campos cultivados de arroz e soja, alternados com p~
quenas extensões de mata ciliar (Figura 1).

Foram realizadas quatro coletas nas estações do ano ,assim
distribuídas:

coleta de inverno (agosto de 1984)
coleta de primavera - (novembro de 1984)
coleta de verao - (janeiro de 1985)
coleta de outono - (maio de 1985)
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Figura 1 - Mapa de localização do ponto de coleta dos pei

xes no rio Santa Maria, RS.
A técnica empregada para capturar os peixes foi a da
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utilização de redes tresmalho e de espera com malhas variando entre
1,5 e 7,0 em, colocadas ãs 17 horas e revisadas na manhã seguinte
quando se efetuava a retirada dos especimens que constituiam a amo~
tra noturna. Ao fim da tarde recolhiam-se os peixes capturados du
rante o dia, assim constituindo-se a amostra diurna. Para a captura
de exemplares de pequeno porte utilizou-se o puçã.

Os exemplares que constituiam cada amostra eram medidos
no seu comprimento total, pesados em gra~as com aproximação ate de
cigramas e dissecados em campo para efetuar-se a sexagem e retirada
do tubo digestivo para posterior exame do conteúdo alimentar. As
amostras foram preservadas em formo1 a 10% (exceto 30 exemplares de
Hypostomus sp que foram devolvidos ao rio) e encontram-se deposit~
das junto a coleção ictica deste Setor. A identificação dos espec~
mens baseou-se na literatura consultada (1, 2, 3, 4, 5,7,8,9,10,
11,12,13,14,15,16,17, e 18).

Registrou-se o numero total de exemplares por estação do
ano e por amostra noturna e diurna (TABELA I e FIGURA 2).
TABELA I. NOMERO DE EXEMPLARES POR ESTAÇAO

DIURNA.
POR AMOSTRA NOTURNA

ESTAÇllES DE NOMERO DE EXEMPLARES
TOTAL/ESTAÇAO

COLETAS captura noturna captura diurna

inverno 209 59 268
primavera 151 271 422
verao 55 301 356
outono 220 79 299

TOTAL/CAPTURA 635 710 1.345

Calculou-se o numero de gêneros e especip.s por ordem e fa
mi1ia bem como a distribuição percentua1 destas fa~i1ias nas quatro
estações do ano (TABELA 11).

Computou-se, igualmente, o número de exemplares por esp~
cie, turno e sexo nas coletas anteriormente referidas (TABELAS 111,
IV, V e VI) e graficou-se o numero de exemplares daquelas especies
que foram capturadas nas quatro estações de coleta (FIGURA 3).
RESULTADOS

Os 1345 especimens capturados estão listados, apos sua
identificação, como segue:
1.1. Ordem CYPRINIFORMES
1.1.1. Subordem CHARACOIDEI



TABELA 11. NOMERO DE GtNEROS E ESPECIES POR ORDENS E FAMILIAS E DISTRIBUIÇ~O PERCENTUAL DESTAS FAMILIAS NAS
QUATRO ESTAÇOES DE COLETAS (INVERNO, PRIMAVERA, VER~O E OUTONO).

NOMEROS ESTAÇOES TOTAL
ORDENS FÁMlLIAS GtNEROS ESP[CIES I P V O

NQ Ex. % NQ Ex. % NQ Ex. % NQ Ex. % N9 Ex. %

CYPRINIFORMES CHARACIDAE 7 12 64 23,88 162 38,39 64 17 ,98 83 27,76 373 27,73
ERYTHRINIDAE 1 1 24 8,96 14 3,32 2 0,56 3 1,00 43 3,20
CHARACIDIIDAE 1 1 5 1,18 5 1,40 10 0,74
ANOSTOMIDAE 2 6 36 8,53 4 1,12 1 0,33 41 3,05
PARODONTI DAE 1 1 - 4 1,34 4 0,30
PROCHILODONTIDAE 1 1 - 6 1,42 6 0,45
CURIMATIDAE 2 3 113 42,16 106 25,12 72 20,22 161 53, 85 452 33,61
CYNODONTI DAE 1 1 2 0,56 1 0,33 3 0,22

SILURIFORMES DORADIDAE 1 1 - 12 2,84 1 0,28 4 1,34 17 1,26
AUCHENIPTERIDAE 2 2 1 0,37 18 4,27 2 0,56 21 1,56
PIMELODIDAE 6 6 19 7,09 8 1,90 69 19,38 19 6,35 115 8,55
CALLICHTHYDAE 2 2 14 3,55 10 2,81 1 0,33 26 1,93
LORICARIIDAE 4 6 46 17,16 11 2,61 37 10,39 2 0,67 96 7,14

SYNBRANCHIFORMES SYNBRANCHIDAE 1 1 1 0,37 - - 1 0,07

CYNODONTI FORMES POEC ILI IDAE 1 1 5 1,18 5 0,37

ATHERINIFORMES ATHERINIDAE 1 1 - - 1 0,33 1 0,07
PLEURONECTIFORMES ACHIRIDAE 1 1 1 0,27 - 1 0,07

PERCIFORMES CICHLIDAE 3 5 17 4,03 12 3,37 1 0,33 30 2,23
SCIAENIDAE 1 1 6 1,42 7621,35 18 6,02 100 7,43

TOTAL 39 53 268 422 356 299 1.345

I ; inverno P ; primavera V ; verão O ; outono I~
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Figura 2 - Numero de peixes co1etados em capturas norturna e diurna.
por estação.

TABELA 111, NOMERO DE EXEMPLARES CAPTURADOS NO RIO SANTA MARIA, RS,

POR ESPtcIE, TURNO E SEXO, DURANTE A 1~ COLETA (INVERNO),

EspECIE
MACHO FEMEA

N9 EXEM

PLARES.

COLETA

NOTURNA DIURNA

SEXO

Cynopotamus apgenteuG
AcestPophynchus altus
Oligosapcus jenynsii

Oligosapcus hepsetus

Astyanax bimaculatus

Astyanax fasciatus

Hoplias malabapicus

Pseudocupimata gilbepti

Pseudc~upimata sp

Cu rina ta sp

Aucheniptepus sp

Pimelodus maculatus

Ihepingichthys labposus

Rhamdia Tipo 11)

Lo r-i ca r-i i. 'hthys anus

Hipost 'm"s sp

Symbpanchus mapmopatus

1
4

12
23

4

20
24
52
41

20
1
1
6

12
6

40
1

12
23

4
18
22
13
33
20

1
1
6

12
5

38
1

1
4

2
2

39
8

1
2

1
2
3
6
1
3

10
30
19

6

2
5 4

11 6
1 2

10 7
13 1

8 14

7 15
7 7
1

7
2
3

6
5
3 1
7 300

1
TOTAIS 86 88
O devolvidos ao rio
I - sexo indeterminado

268 209 59 94



214

'M190.,..
o:
c 60i..
)( 00....o
o
'"..z
<> 'oZ

20

10

1-INVERNO

- PRI"~V[RA

- VIERAO

- OUTONO

Choroci doe Curimotido.
W

·ESPÉCIES
V) CAPTURADAS

~
!

LorlcorlidQ.Pimelodido.

Figura 3 - Numero de exemplares por fami1ias e especies capturadas
nas quatro estações de coletas.

A) Fami1ia CHARACIDAE
a) Subfami1ia CHARACINAE Nome Comum

Cynopotamus al"genteus (Va1enciennes, 1847) Pei xe-cachorro
b) Subfami1ia ACESTRDRHYNCHINAE

Acestl"ol"hynchus aLtus Menezes, 1969
o l i ç o e a roue jenynsii (GOnther, 1864)
O'l i q o s a rc ue h ep s e t ue (Cuvier, 1829)

c) Subfami1ia TETRAGONOPTERINAE
Astyanax (Poeci Lur-ichtihue ) bimaoulat us (Linnê , 1758)
Astyanax (Astyanax) fasciatus(Cuvier, 1819)
Astyanax sp

d) Subfamilia CHEIRODONTINAE

Tambicu
Tambicu
Tambicu

Lamba ri
Lambari
Lambari

Ch e i ro don intel"l"uptus (Jenyns, 1842) Lamba ri
Chei r o do n piaba LOtken, 1874 Lambari
Cheirodon sp Lamba ri
Aphyochal"ax anisitsi Eigenmann & Kennedy, 1903 Lamba ri

e) Su b f am I l ia SERRASALMINAE
Se rrasa l mue sp Palometa ou piranha
OBS.: Hã possivelmente mais de uma especle no gênero

Serl"asaLmus Lacepede, 1803. Nosso material estã
presentemente sendo estudado por alguns de nõs
(M.L.C.W. e I.M.K.B.)
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TABELA IV. NOMERO DE EXEMPLARES CAPTURADOS NO RIO SANTA MARIA, RS,
POR ESpECIE, TURNO E SEXO, DURANTE A 2ê COLETA (PRIMAV~
RA) .

EspEcIE NO EXEM
PLARES

COLETA
NOTURNA D !URNA

SEXO
MACHO FEMEA

Cynopotamus apgenteus
Acestpophynchus altus
Oligosapcus jenynsii
Astyanax bimaculatus
Astyanax fasciatus
As tyanax sp
Cheipodon inteppuptus
Chei podon piaba
Ch e i r-o do n sp

Hoplias malabapicus
Chapacidium fasciatum

Sc h i e o do n p l a t a e
Schizodon nasutus
Lepopinus pachyupus
l.ep o r i nue sp .

Leporinus stpiatus
Pr-och i: l.odue s c rof'a
Pseudocupimata gilbepti
Pseudocurimata sp
Curimata sp
Rhinodotas dt o rbi qng-i.
Parauchenipterus galeatus
Pimelodus maculatus
Parapimelodus valenciennesi
Ihepingivhthys labrosus
Rhamdia (Tipo 11)
Hoplosternum littopale
Corydoras pa lea tue

Loricapiichthys anus

Loricariichthys Zabialis

Loricarrichthys typus

Hypostomus sp

Rhinelepis aspepa

phalloceros caudimaculatus

Achirus sp

Cichlaurus facetus
Aequidens poptalegrensis

Crenicichla lepidota

Cpenicichla saxatilis

Pachyurus bonariensis

1
31

1

17
22

6
8

59
17
14

5
30

1
1
3
1
6

22
39
45
12
18

4
1
2
1

9

6

4
1

1
4
1
5
1
2

13
1
1
6

1
14

1
4

10

24

1
2

6
7

23
12
18

4
1
1
1
8

4
1

3
1

1
2

17

13
22

6
8

59
17

4
5
6
1

15
39
22

1
6

5

13
1
1
5

10

3
5

5

4
1
1

2
8

22
12

4
8

1
20

1
9
8

5
9
6
8

59
17

1
5
4

9

22

3
1
3
5
4

19
8

10
4

1
9

13
14

2
6

2
1

5

13
1

6
TOTAIS 422 180151 271 100 142
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TABELA V. NUMERO DE EXEMPLARES CAPTURADOS NO RIO SANTA MARIA, RS,
POR EspECIE, TURNO E SEXO, DURANTE A 3ª COLETA (VERAO).

ESPEcIE N9 EXEI1
PLARES

COLETA
NOTURNA DIURNA MACHO FEMEA

SEXO

Cynopotamus argenteus

Acestrorhynchus altus

Oligosarcus hepsetus

Astyanax bimaculatus

Aphyocharax anisitsi

Serrasalmus sp
Hoplias malabaricus

Characidium fasciatum

Sc h i e o do n p l a tae

Schizodon nasutus

Leporinus obtusidens

Leporinus striatus

Pseudocurimata gilberti

Pseudocurimata sp
Curimata sp
Rhaphiodon vulpinus

Rhinodoras d'orbignyi

Auchenipterus sp
Pimelodus maculatus

Parapimelodus valenciennesi

Iheringichthys labrosus

Rhamdia (Ti po I I)

Sorubim lima

Hoplosternum littorale

Corydoras pa lea t ue

Loricariichthys anus

Loricariichthys labialis

Loricariichthys typus

Lo rica ria sp
Hypostomus sp
Cichlaurus facetus

Aequidens portalegrensis

Crenicichla vittata

pachyurus bonariensis

13

15

3

21

3

9

2

3

43
26

2

1

2

5

18
42

2
2
1
9
3

11
6
3

14
3
3
6

76

4

1

2

1

2
1
1
1

11
6
1

14

1

7

9

14

3

21

3

9

5

3

43
26

1

1

2

4

16
41

1
1
1
9
3

2

3
3
5

69

25
11

4

6

7

2
2

5
3

2

1
7
3

3
9

8

9

8

3

6

3

9

2

3

18

6 9

3

13
14

2
1

25

9

1
9 2

6
2
7

2
15

1
52

TOTAIS 137356 55 301 92 127
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TABELA VI. NOMERO DE EXEMPLARES CAPTURADOS NO RIO SANTA MARIA, RS,
POR ESpECIE, TURNO E SEXO, DURANTE A 4~ COLETA (OUTONO).

NQ EXOl
PLARES

COLETA SEXO
NOTURNA D !URNA MACHO FnlEA

Cynopotamus argenteus

Acestrorhynchus aZtus

OZigosarcus jenynsii

Astyanax fasciatus

Astyanax sp
SerrasaZmus sp
Hoptias maZabaricus

Schizodon pZatae

Apareiodon affinis

Pseudocurimata giZberti

Pseudocurimata sp
cur imat:a sp
Rhaphiodon vuZpinus

Rhinodoros d'orbignyi

PimeZodus macuZatus

Fi me lod e l l:a sp

Iheringichthys Zabro us

HopZosternum ZittoraZe

Loricariichthys ZabiaZis

Hypostomus sp
Odontesthes sp

CrenicichZa vittata

pachyurus bonariensis

27
42

5
5
2
2
3
1
4

18
91
52

1
4
1

2
16

1
1
1

1
1

18

27
17

5
5
2

18
13

8

28
5

25

5
2
22

3
1

2

4 4
18
66
52

1
4

1

10
8

23
1

8
46
29

25

4
1

2
16

1
1

2
16

1

16
1
2 810

TOTAIS 70299 220 14279 87

B) Famil ia ERYTHRINIDAE
HopZias maZabaricus (Bloch, 1794)

Nome Comum
Traira

C) Fami1ia CHARACIDIIDAE
Characidium fasciatus Reinhardt, 1866 Canivete ou

Torpedo
D) Famil ia ANOSTOMIDAE

Schizodon pZatae (Garman, 1890) V09a
Schizodon nasutus Kner, 1859 Voga
OBS.: As e spê c í e s representantes do genero Se h i z od on , cons

tantes em nossa coleção, foram recentemente revistas
por BENNEt1ANN (1) o que levou à identifi cação das
duas e sp é c í e s acima referidas. S.pZatae às vezes e con
fundida com S.fasciatus por possuirem algumas carac
teristicas similares.



218

Leporinus paohyur~s Cuvier e Valenciennes, 1849 Piava
Leporinus obtusidens(Valenciennes 1847) Piava
Leporinus sp Campos, 1944 Piavinha
OBS.: Esta especie estã sendo objeto de estudo pelos aut~

res, uma vez que hã possibilidade de ser uma especie
não citada para o Rio Grande do Sul.

Leporinus striatus Kner, 1859 Canivete
E) Familia PARODONTIDAE

Apareiodon affinis (Steindachner, 1879)
F) Familia PROCHILODONTIDAE

proohiLodus sorofa Steindachner, 1882 Grumatã
OBS.: O exemplar de maior peso (2.570 gramas) capturado du

rante as coletas, pertence a esta espécie.

Canivete

G) Familia CURIMATIDAE
Peeudocur-imata qi Lber-td: (Quoy & Gaimard, 1824) Bi ru
OBS.: Esta espécie confere com Pseudoourimata sp Tipo A,

da publicação de WEIS (19).
Curimata sp Biru
Pseudoourimata sp Biru
OBS.: Foi o mai s abundante dos pei xes capturados, oerfa

zendo 15,91% do total dos especimes coletados. Este
biru se caracteriza pela presença de um sinal = re
petido em cada escama da linha lateral.

H) Familia CYNODONTIDAE
Rhaphiodon vuLpinus Agassiz, 1829 Peixe-ca

chorro
OBS.: O maior exemplar capturado durante as coletas perte~

ce a esta espécie (56 em).
1.2. Ordem SILURIFORMES
1.2.1. Subordem SILUROIDEI

A) Familia DORADIDAE
Rhinodoras d'orbignyi (Krõyer, 1855)

B) Familia AUCHENIPTERIDAE
Pan2uohenipteTusgaleatus (Linnaeus, 1766)
Auohenipterus sp

Armado

Cangati
Bagrezi nho

B) Familia PIr1ELODIDAE
a) Subfamil ia PIMELODINAE

PimeLodus maouLatus (Lacépede, 1803)
Parapimpl~dus vaLenoiennesi (Krõyer, 1874)
Pi-me l.cd e l l:a sp Porrudo

Pintado
f1andi
ou t1andi
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Iheringichthys Labroeue (Krllyer, 1855) Bagre ou pin
tado bicudo
JundiâRhamdia (Tipo 11)

b) Subfamilia SORUBIMINAE
SOl'ubim lima (Schneider, 1801) Colhereiro

D) Família CALLlCHTHYIDAE
Hopl.os i ernum l.i t toral:e (Hancock, 1828)
COl'ydol'as paleatus (Jenyns, 1842)

Tamboatã
Coridoras ou
limpa-fundo

E) Familia LORICARIIDAE
a) Subfamilia LORICARIINAE

LOl'icariichthys"anus Valenciennes, 1840 Cascudo viola
Lol'icariichthys labialis Boulenger, 1895 Cascudo viola
LOl'icariichthys typus (Blecker, 1862) Cascudo vi 61 a
t.orieat-ia sp Cascudo viola

b) Subfami 1 ia NEOPLECOSTOI-lINAE
Rhinelepis aspel'a Spix, 1829 Cascudo preto

c) Subfamilia HYPOSTOMINAE
Hypostomus sp Cascudo
OBS.: Gênero mais abundante entre os Siluriformes.

2. Superordem ACANTHOPTERYGII
2.1. Ordem SYMBRANCHIFORMES
2.1.1. Subordem SYMBRANCHOIDEl

Familia SYMBRANCHIDAE
Symbl'anchus marmOl'atue Bloch, 1795 ,I.luçum

2.2. Ordem CYPRINODONTIFORMES
2.2.1. Subordem CYPRINODONTOIDEI

Famil ia POECILI IDAE
Sub f am i l ia POEC IL I INAE
Phal.loceros caudimaculat.ue (Hen se 1, 1868) Barri gudi nho

2.3. Ordem ATHERINIFORMES
2.3.1. Subordem ATHERINOIDEI

Familia ATHERINIDAE
Odontesthes sp Pei xe-rei

2.4. Ordem PLEURONECTIFORHES
2.4.l.. Subordem SOLEOIDEI

Famil ia ACHIRIDAE
Achil'uS sp

2.5. Ordem PERCIFORMES
2.5.1. Subordem PERCOIDEI

Linguado
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A) Familia CICHLIDAE

CichLaurus facetus (Jenyns, 1842)
Aequidens portalegrensis (Hen se 1, 1870)
Crenicichla lep i d o t a Heckel, 1840
Crenicichla vittata Heckel, 1840
Crenicichla saxatilis (Linne, 1758)

Carã
Carã

Joana ou Joaninha
Joana ou Joaninha
Joana ou Joaninha

B) Familia SCIAENIDAE
pachyurus bonariensis Steindachner, 1879 Corvina

CONSIDERAÇOES FINAIS
Nas coletas de inverno, primavera e outono, o nivel do rio

apresentou-se acima do normal e no verao foi de estiagem.
Dos 1345 exemplares coletados, 710 foram capturados no

periodo diurno e 635 no periodo noturno. As capturas noturnas esti
veram melhor representadas no inverno e outono, enquanto que as caQ
turas diurnas tiveram mais sucesso na primavera e verao (TABELA I -
FIGURA 2).

Os exemplares coletados foram enquadrados em sete ordens,
dezenove familias, trinta e nove gêneros e cinquenta e três espêc ies.
As ordens Cypriniformes e Siluriformes, como era esperado, aprese~
taram o maior numero de familias, gêneros e especies, perfazendo
69,30% e 20,45% respectivamente, do total dos especimes co1etados;
as demais ordens complementaram os 10,25% restantes.

A familia Curimatidae foi a melhor representada quantita
tivamente com 452 exempiares, seguida pela fami1ia Characidae, com
373 exemplares, ambas perfazendo 61,38% do total dos peixes coleta
dos. Dentre os si1uriformes, 211 exemplares ou seja 15,70% do total
pertencem as fami1ias Pimelodidae e Loricariidae (TABELA 11).

Das dezenove fami1ias, apenas cinco estiveram presentes
nas quatro coletas: Characjdae, com Cynopotamus argenteus e Aces

trorhynchus altus; Erythrinidae, com HopLias malabaricus; Curimati
dae com Pseudocurimata gilberti, Pseudocurimata sp e Curimata sp;
Pime10didae com PimeLodus macuLatus e Iheringichthys labrosus e Lo
ricariidae com Hypostomus sp. Destas sete especies a de maior fre
qtlencia no total das quatro coletas foi Pseudocurimata sp, embora
os demais cur\matideos, especialmente a especie Curimata sp, tives
sem ocorrência bastante expressiva. A especie PimeLodus macuLatus

mesmo estando presente em todas as estações, registrou um numero
muito restrito de exemplares (FIGURA 3).

Dos 870 especi mens sexados, 42,87% pe r.te n cem ao sexo m as
cu1ino e 57,13% ao sexo feminino (TABELAS 111, IV, Ve VI).
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